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RESUMO
Este estudo analisa a situação das mulheres no mercado de trabalho nos dia atuais, mostrando não só as barreiras estruturais, na sociedade e na cultura, mas como isso impactam e travam a igualdade de oportunidades e o crescimento feminino no trabalho profissional. A pesquisa foi feita através de um levantamento de artigos no Google Acadêmico em agosto de 2026, pegando publicações lançadas de 2021 a 2026, onde 7 estudos acabaram entrando na análise final. O que se percebe é que o avanço feminino ainda esbarra nos velhos preconceitos de uma sociedade machista. Quando olhamos para a firma ou para o setor público, aparecem o teto de vidro, que são as barreiras invisíveis para chegar à chefia, e as paredes de vidro, que prendem as mulheres em áreas de menor prestígio. No campo, o trabalho delas é apagado e visto só como ajuda doméstica. Olhando por raça e classe, a situação piora bastante para mulheres negras, pardas e periféricas, que acumulam o peso dos cuidados não pagos. Além disso, a diferença de salário continua forte até na tecnologia, mostrando a urgência de mudanças. No fim, garantir equidade de gênero vai além da justiça social: é ponto central para a economia crescer, a inovação rolar e o governo funcionar bem. Para vencer isso, Estado, faculdades e empresas precisam se unir com ações como cotas, mentorias, transparência nos salários e horários flexíveis.
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1 INTRODUÇÃO
A participação feminina nos espaços de trabalho e a procura por igualdade de oportunidades encontram divisões complexas no setor público, no qual a atuação das mulheres persiste sendo afetada pelos estereótipos da sociedade patriarcal. Nesse cenário a superação desses obstáculos e a ampliação da representatividade de gênero nos ambientes de trabalhos são fundamentais para não apenas para segurança e igualdade profissional nos cargos mais altos, mas para potencializar e estimular a eficiência da gestão das políticas públicas (Santos; Kauchakje, 2026).
Diante dessas fronteiras, o incentivo das práticas de responsabilidade social das organizações e ambientes corporativos seguros e acolhedores surgir como mecanismo indispensável para permitir a autonomia financeira e a permanência das mulheres no mercado. Seguindo esse raciocínio, a implementação de políticas institucionais voltadas à equidade de gênero, à igualdade salarial e ao suporte contra discriminações fortalece para a construção de ecossistemas organizacionais inclusivos (Pinto Júnior; Oliveira, 2025). 
Analisando as transformações históricas e sociais destacar como as conquistas legais, como os direitos assegurados, foram fundamentais para expandir a presença feminina no mercado de trabalho. Porém, a superação dos obstáculos atuais exige a continuidade dessas ações por meio de iniciativas de monitoria corporativa, estratégias de transparência salarial e incentivo ao empreendedorismo. Assim, a progressão da equidade de gênero deixa de ser apenas uma pauta de justiça social e se estabelece como fator determinante para a inovação e o crescimento sustentável das organizações (Araújo; Machado; Machado, 2025).
Em face disso, torna-se claro que a busca pela igualdade de oportunidades no mercado de trabalho exige a quebra de barreiras estruturais e culturais profundas. A divisão sexual do trabalho e o peso dos cuidados domésticos continuam limitando a progressão profissional feminina, cenário agravado sob a perspectiva transversal, onde raça e classe social reforçam a exclusão de mulheres negras e periféricas em cargos de liderança. Assim, a promoção da equidade de gênero em espaços corporativos requer políticas públicas eficazes para valorização e garantias das capacidades femininas em todos os setores sociais (Martins; Gouvêa; Angelo, 2026).
Além das barreiras culturais a inclusão e permanência das mulheres no mercado tecnológico, a diferenças salariais ainda persiste como um dos maiores desafios à igualdade de oportunidades. Conforme a análise por Rocha (2024) evidência que, no setor de software do Distrito Federal, a assimetria salarial se manifesta mesmo entre profissionais qualificados com funções de complexidade equivalente. Esse fenômeno reflete as manutenções estruturais no ambiente corporativo, que subestimar o trabalho feminino e limita o alcance da equidade de gênero.
A superação das desigualdades mapeados exige um desempenho integral entre o poder público, as instituições de ensino e o setor privado no incentivo às carreiras técnicas. Promover a presença feminina no controle tecnológico da informação não representa apenas a garantia do cumprimento de direitos fundamentais de igualdade, mas trata-se de um fato que determina o fortalecimento da economia criativa, que impulsionado pela diversidade de perspectivas e formação do conhecimento e inovação tecnológica (Rocha, 2024).
A persistência das desigualdades no setor público manifesta-se no fenômeno do “teto de vidro”, caracterizado por barreiras invisíveis que limitam a ascensão feminina a cargos de liderança (Luz et al., 2026). Tais obstáculos são sustentados por estereótipos de gênero e pela dificuldade de conciliação entre trabalho e família (Luz et al., 2026). Adicionalmente, as profissionais enfrentam as “paredes de vidro”, segregando-as em áreas de menor prestígio gerencial e reforçando antigos papéis sociais (Luz et al., 2026).
Essa dinâmica de exclusão estrutural ultrapassa os espaços urbanos corporativos e atinge profundamente o meio rural (Lima et al., 2024). Na agricultura cacaueira, por exemplo, o labor feminino é frequentemente invisibilizado e rotulado apenas como ajuda doméstica (Lima et al., 2024). O cenário agrava-se sob a ótica interseccional, visto que mulheres pretas e pardas assumem uma carga desproporcional de cuidados familiares, restringindo severamente sua autonomia (Lima et al., 2024).
Para mitigar essas barreiras, torna-se imprescindível a implementação de programas de mentoria, cotas de gênero e políticas efetivas de flexibilização do trabalho (Luz et al., 2026). O alinhamento dessas ações aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU oferece um direcionamento essencial (Lima et al., 2024). Portanto, tais medidas possuem o potencial de desconstruir o teto de vidro e garantir o empoderamento nas esferas de decisão (Lima et al., 2024; Luz et al., 2026).


2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral
Analisar a participação feminina nos espaços de trabalho, identificando o impacto dos marcos legais, dos papéis sociais de gênero e das barreiras estruturais, a fim de proporcaminhos para assegurar a igualdade de oportunidades e a progressão profissional das mulheres.

2.2 Objetivos Específicos
· Identificar os principais desafios e barreiras estruturais enfrentados pelas mulheres no mercado de trabalho.
· Analisar a importância da equidade e da igualdade de oportunidades para o desenvolvimento profissional feminino.
· Discutir estratégias para o combate à discriminação de gênero e a promoção da inclusão no ambiente corporativo.


3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, sob a ótica de Motta (2010), como um mapeamento crítico da produção intelectual já consolidada sobre um assunto. Foi realizada no mês de agosto de 2026, consultando a base Google Acadêmico, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, inglês e espanhol compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados foram os seguintes termos: mulher AND trabalho AND igualdade AND oportunidade AND gênero. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Consequentemente, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam a participação feminina nos espaços de trabalho: igualdade de oportunidades.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da busca inicial, foram identificados 181.000 estudos. Após a triagem de títulos e resumos, 179.360 artigos foram excluídos por não abordarem o tema proposto. Dos 1.640 artigos restantes submetidos à análise detalhada, 590 foram descartados, resultando em 970 artigos elegíveis para a revisão. Desses, 7 estudos atenderam a todos os critérios e compuseram o corpus final do trabalho.
Quadro 1 – Síntese dos artigos selecionados para a pesquisa

	Título
	Autor
	Ano
	Objetivo
	Desenho de estudo

	Desigualdade de gênero nas burocracias estatais em perspectiva comparada: uma revisão sistemática da produção científica
	Santos; Kauchakje
	2026
	Analisar a desigualdade de gêneros nas burocracias estatais e a representatividade em cargos de decisão no setor público.
	Pesquisa bibliográfica

	Revisão Integrativa: Uma Análise de Violência no Mercado de Trabalho
	Júnior; Oliveira
	2025
	Mapear as manifestações de violência e discriminação contra mulheres no ambiente corporativo e formas de combater.
	Pesquisa bibliográfica

	Liderança Feminina e Transformação Organizacional: Impactos, Desafios e Oportunidades no Mercado de Trabalho
	Machado; Machado; Araújo
	2025
	Investigar os impactos, desafios e oportunidades associados ao exercício da liderança feminina nas organizações.
	Pesquisa bibliográfica

	Mulheres no contexto acadêmico de trabalho: revisão sistemática de literatura
	Martins; Gouvêa; Angelo
	2026
	Analisar as barreiras transversais (raça, classe e gênero) enfrentadas pelas mulheres no trabalho acadêmico.
	Pesquisa bibliográfica

	Equidade e assimetria salarial no setor de software do Distrito Federal
	Rocha
	2024
	Evidenciar as disparidades salariais entre homens e mulheres de igual qualificação no setor de tecnologia.
	Pesquisa bibliográfica

	O labor feminino na agricultura cacaueira e os desafios da autonomia rural
	Lima et al.
	2024
	Discutir a invisibilização do trabalho feminino rural e o impacto da carga de cuidados familiares.
	Pesquisa bibliográfica

	Teto de vidro e paredes de vidro; ascensão e segregação gerencial feminina
	Luz et al.
	2026
	Identificar os obstáculos invisíveis que limitam a ascensão de mulheres a cargos de alta gestão no setor público e privado.
	Pesquisa bibliográfica



Os resultados apontam que a atuação profissional das mulheres continua sendo fortemente restringida por estereótipos da sociedade patriarcal. No setor público, essas limitações manifestam-se através do “teto de vidro” barreiras invisíveis que impedem o acesso a cargos decisórios e das “paredes de vidro”, que segregam as profissionais em áreas de menor prestígio gerencial (Luz et al., 2026).  
Essa estrutura discriminatória estende-se ao meio rural, onde o trabalho feminino na agricultura cacaueira é frequentemente invisibilizado como mera “ajuda doméstica” (Lima et al., 2024). A análise sob a perspectiva interseccional demonstra que os indicadores de raça e classe social agravam a precarização, sobrecarregando desproporcionalmente mulheres pretas, pardas e periféricas com o trabalho de cuidados e limitando sua autonomia financeira (Lima et al., 2024; Martins; Gouvêa; Angelo, 2026).  
Além disso, a assimetria salarial permanece um obstáculo crítico mesmo em setores de alta qualificação. No setor de tecnologia do Distrito Federal, persistem disparidades remuneratórias entre homens e mulheres que exercem funções de complexidade equivalente, evidenciando uma desvalorização estrutural do trabalho feminino Rocha, 2024).
A literatura demonstra que a promoção da igualdade de oportunidades extrapola a pauta da justiça social, constituindo um fator determinante para a inovação e o crescimento sustentável das organizações (Araújo; Machado; Machado, 2025). No setor público, a ocupação feminina em cargos de alta gestão fortalece a representatividade e estimula a eficiência na condução das políticas públicas (Santos; Kauchakje, 2026).  
Da mesma forma, a inclusão feminina em áreas técnicas e no controle da tecnologia da informação amplia a diversidade de perspectivas, impulsionando a economia criativa e o desenvolvimento tecnológico (Rocha, 2024). Para que essas conquistas se consolidem, é fundamental garantir ambientes corporativos seguros e acolhedores, capazes de assegurar a permanência e a progressão profissional das mulheres (Pinto Júnior; Oliveira, 2025).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos aspectos analisados, conclui-se que a participação feminina nos espaços de trabalho, embora tenha avançado mediante conquistas legais, ainda esbarra em barreiras estruturais, culturais e institucionais profundamente enraizadas. Fenômenos sistêmicos, como o “teto de vidro” e as “paredes de vidro”, continuam a limitar a ascensão das mulheres a cargos de alta gestão e a segregá-las em funções de menor prestígio, perpetuando a desigualdade de oportunidades e a disparidade salarial.  
Constatou-se, ainda, que a desigualdade de gênero não opera de forma isolada. A análise sob a perspectiva interseccional evidenciou que marcadores de raça e classe social intensificam a vulnerabilidade e a precarização profissional, sobrecarregando de maneira desproporcional mulheres pretas, pardas e periféricas com o trabalho de cuidados não remunerado. Essa dinâmica de exclusão é latente tanto nos centros urbanos e setores de alta qualificação tecnológica quanto no meio rural, onde o labor feminino é frequentemente invisibilizado e reduzido à mera ajuda doméstica.  
Portanto, a superação desses desafios demanda uma articulação integral entre o Estado, a iniciativa privada e as instituições de ensino. A implementação de políticas afirmativas e institucionais sólidas — tais como programas de mentoria, cotas de gênero, promoção da transparência salarial e flexibilização das jornadas de trabalho — mostra-se indispensável para a desconstrução das barreiras invisíveis e para a garantia de ambientes corporativos inclusivos e seguros.  
Por fim, ressalta-se que a equidade de gênero transcende a pauta fundamental da justiça social; ela estabelece-se como um pilar estratégico para o desenvolvimento econômico sustentável, para o fomento da economia criativa e para a eficiência na condução de políticas públicas. Sugere-se, para estudos futuros, a realização de pesquisas empíricas que avaliem a eficácia das políticas de inclusão adotadas em diferentes setores organizacionais, visando aprimorar continuamente as estratégias de enfrentamento às desigualdades no mercado de trabalho.
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